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– Como deve agir o espírita
diante das solicitações de esmo-
la, nas ruas, particularmente por
parte de crianças?

Sempre cri que bom-senso e água
fluidificada não fazem mal a nin-
guém. Cabe sempre uma visão mais
global sobre o momento do pedido.
Muitas vezes pode-se levar a criança
a comer ou beber algo, pois a criança
não precisa de dinheiro. Quando ela
pede dinheiro está atendendo à deter-
minação de algum adulto que a ex-
plora, seja pela necessidade desaten-
dida,  seja pelo vício.

Importantíssimo é que a socieda-
de da qual fazemos parte conseguisse
se mobilizar e cobrar das autoridades
político-administrativas as providên-
cias para os casos que testemunhamos
na cidade, diariamente. Assim, seria
sempre mais significativa a contribui-
ção para com as instituições sociais que
se incumbem de cuidar dessas crian-
ças que vivem quase sempre em situ-
ação de grandes riscos.

– O desmatamento da floresta
amazônica caminha a largos pas-
sos, e dentre as causas que o acen-
tuam está a pecuária. Aliás, o Bra-
sil é um dos maiores exportadores
de carne bovina do mundo. Como
deve o espírita posicionar-se ante
a alimentação baseada em carne
bovina, haja vista que, entre ou-
tras coisas, ela também contribui
para esse desmatamento?

O espírita agirá como um cida-
dão comum, tratando de cumprir
os seus deveres sociais e políticos
com seriedade, levando em conta
que o problema do desmatamento
amazônico não tem por vilões os
rebanhos de gado, mas o egoísmo
e o cinismo de vastas lideranças
políticas do nosso país, que fazem
vistas grossas para a situação, uma
vez que seus interesses pessoais
podem estar em jogo nesse lance.

Observemos que tanto se
desmata para criar rebanhos de gado
quanto para plantar soja e outros pro-
dutos. A ser levado tudo ao pé da
letra do que dizem as diversas mídias
– quase nunca apresentam a real si-
tuação ou o que está por detrás dela
– teríamos que deixar de usar tanto
carnes como vegetais.

Enquanto os governantes fizerem
de conta que não estão sabendo que
os habitantes da floresta, sempre os
mais espertos, é claro,
mancomunados com políticos ines-
crupulosos e gente envolvida nos res-
pectivos órgãos públicos, é que ex-
traem a madeira nobre da Amazônia,
que permitem a extração ilegal de
minérios do subsolo regional de suas
nações indígenas, e que permitem
muito da biopirataria existente em
nosso país, a tendência será ficar tudo
como está... tendendo a piorar.

Enquanto nossos governos fize-
rem vistas grossas para essa quanti-
dade enorme de ONGs plantadas na
Amazônia, aculturando a seu modo
nossos nativos, doutrinando-os a seu
bel-prazer (de olho em suas/nossas
riquezas diversas), mas que não têm
nenhum interesse por “prestar ser-
viços” no Marajó, por exemplo, onde
existe muitíssima necessidade e
abandono governamental, nenhum
interesse em se instalar no sertão nor-
destino, onde a seca, a fome e a es-
perteza de alguns “coronéis” impe-
ram, essas dificuldades não serão
sanadas. Acusar pontualmente o
gado ou a soja nos faria atacar o lado
frágil da questão, deixando de lado
o fulcro mais grave do problema.

Temas de natureza doutrinária

– As divergências doutrinári-
as em nosso meio reduzem-se a
poucos assuntos. Um deles diz
respeito ao chamado Espiritismo
laico. Para você, o Espiritismo é
uma religião?

Sim. Indubitavelmente, para
mim o é.

– Você acha válida a proposta
de Kardec pertinente à atualização
periódica dos ensinamentos espíri-
tas, em face do avanço da ciência?
Em caso afirmativo, como devemos
implementar essa medida?

Acho estranho que Kardec haja
feito essa proposta de atualização
periódica dos ensinamentos espíri-
tas % uma vez que os referidos ensi-
namentos não são da cogitação ci-
entífica, já que a Ciência formal vem
se mantendo sob a égide do materi-
alismo por meio da grande massa dos

seus representantes encarnados %,
por ter ele mesmo escrito na Intro-
dução de O Livro dos Espíritos, par-
te VII: Vede, portanto, que o Espiri-
tismo não é da alçada da Ciência.

Na medida em que avança a Ci-
ência, maiores confirmações temos
encontrado para as teses que funda-
mentam o Espiritismo. Até hoje, ne-
nhuma das descobertas científicas
conseguiu abalar os alicerces da for-
mosa Doutrina que, ao contrário,
mais se fortifica diante dos espíritas
estudiosos e da mentalidade geral
dos que a acompanham à distância.
No bojo desses avanços contempo-
râneos da Ciência, temos encontra-
do muitas mudanças de entendimen-
tos científicos, muitas trocas de no-
menclaturas, incontáveis descober-
tas que enriquecem o terreno das in-
vestigações. Porém, nenhum desses
valores que nos hão chegado em ra-
zão das humanas pesquisas tem ar-
ranhado o pensamento fulgurante e
vanguardista do Espiritismo.

Qualquer informação mediúni-
ca assinada, ínsita na Codificação,
não é maior que o corpo doutriná-
rio do Espiritismo, que se funda-
menta na existência de Deus, na
existência e imortalidade da alma,
na pluralidade das existências (re-
encarnação), na pluralidade dos
mundos habitados e na comunica-
bilidade dos Espíritos (mediunida-
de). Nenhuma ciência conseguiu
ferir esses princípios.

Há muitos confrades afoitos, mal
informados, ou sem muita intimida-
de com o pensamento científico %
refiro-me ao pensamento científico
acadêmico e não de livros jornalísti-
cos de informações científicas %,
que estão sempre “ouvindo dizer”
isso ou aquilo e que se mostram
muito apressados em efetuar mudan-
ças no corpo da Doutrina Espírita,
pautados em suas crenças de que a
Ciência já tenha superado o Espiri-
tismo... É uma pena! Isso demons-
tra que podem ter alguma leitura das
obras kardequianas mas não o en-
tendimento aprofundado que se es-
pera de quem pretende fazer modi-
ficações no trabalho alheio.

Há pessoas que propõem e até
publicam propostas de se alterar,
por exemplo, o termo fluido, usado

por Kardec em suas obras, pelo ter-
mo energia, utilizado cientificamen-
te. Sem dúvida seria uma aberração
tal modificação, caso fosse imple-
mentada. Por suas características e
definições, fluido e energia nas ci-
ências têm significados teóricos
muito diferenciados. Um se define,
a outra não. Por outro lado, o que
Kardec chama de fluido, no Espiri-
tismo, não é o mesmo fluido da fí-
sico-química, e assim por diante.

O melhor em tudo isso será o
nosso maior estudo e aprofundamen-
to das questões e teses espíritas, a
fim de que, compreendendo melhor
o ensino dos Imortais, a ele nos ajus-
temos, procurando modificar-nos
para assumir a posição de sal da Terra
da qual nos incumbiu Jesus.

– O tema anjos de guarda vez
por outra é focalizado na mídia.
Em que momento e de que ma-
neira eles agem em favor dos
seus protegidos? Como é a rela-
ção deles conosco?

Muitas vezes, vemos esse tema
dos Anjos de Guarda ser tratado
nas diversas mídias empobrecido
por místicas deformantes ou por
fantasias de tal modo ingênuas que
conseguem diminuir o sentido di-
vino dessas presenças junto às cri-
aturas encarnadas.

Pelo que nos ensinam os Imor-
tais, em O Livro dos Espíritos, es-
ses Anjos atuam sobre nossas vidas
desde o nascimento até à morte e
muitas vezes nos acompanham na
vida espiritual, depois da morte, e
mesmo através de muitas existên-
cias corpóreas. Entendemos que,
para estarem ligados aos seus tute-
lados desde o berço, é que, antes
dele, na erraticidade, já auxiliavam
os seus protegidos na ponderação e
preparo das existências que deveri-
am vivenciar no planeta.

A relação desses Anjos conosco
é a de um pai com relação aos filhos;
a de guiar-nos pela senda do bem,
auxiliar-nos com seus conselhos, con-
solar-nos nas nossas aflições, levan-
tar-nos o ânimo nas provas da vida.

– Em alguns meios divulga-
se a tese de que as crianças índigo
representam uma nova geração,

“Se bem compreendida e orientada, toda e qualquer
criança que chega à Terra mudará a vida do planeta”

(Continuação da entrevista das págs. 8 e 9 deste número.)
a que Kardec se teria referido em
A Gênese. Em sua opinião, o
tema crianças índigo enquadra-
se na seriedade e racionalidade
com que devem ser tratados os
conceitos espíritas?

É muito conhecido o impulso
que temos nós, os humanos, pelas
novidades que vão surgindo ao nos-
so redor, e tudo o de que gostamos,
julgamos importante ou especial,
desejamos de modo velado ou de-
clarado trazer para o universo do
Espiritismo. Foi o que ocorreu com
a tese dos psicólogos americanos
Dr. Lee Carrol e Dra. Jan Tober.

Muito embora os referidos au-
tores americanos tenham feito ques-
tão de afirmar que seu trabalho era
um relatório inicial e não a palavra
final sobre certo tipo de crianças que
vinham nascendo, o fato é que isso
já chegou em nosso meio popular,
e não foi diferente no meio espíri-
ta, como algo pronto, acabado e
“espírita”. Lastimável!

Vale a pena verificar como é
que os supracitados psicólogos
americanos definem uma criança
índigo (Dra. Jan Tober informa ter
chamado assim a esse tipo de cri-
anças, por ser a cor índigo a que
via ao redor delas): é aquela que
apresenta um conjunto de caracte-
rísticas psicológicas incomuns e
um padrão de comportamento ain-
da não classificado pela ciência.
Esse tipo de comportamento faz
com que todos os que interagem
com ela (principalmente seus pais)
tenham de se adaptar a circunstân-
cias diferentes e a um tipo especí-
fico de criação. Até aqui, não ve-
mos nada que seja diferente do que
observamos em nossas crianças,
aquelas com as quais temos tido
contato diariamente, dando-nos
conta de que são, de fato, crianças
diferentes, não importando os no-
mes com que as rebatizemos. Con-
tudo, todas elas estão no mundo
sob cuidados pater-maternais para
evoluírem para Deus. Todos sabe-
mos que não é fácil entender,
nortear, corrigir, educar, enfim,
esses pequenos, tendo em vista as
bagagens que trouxeram de outras
vivências reencarnatórias. (Con-
clui na pág. 11 deste número.)

Entrevista: José Raul Teixeira
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O psicólogo argentino Egidio Vec-
chio, que se radicou em Porto Alegre,
no Rio Grande do Sul, também dedi-
cou-se aos estudos dessas crianças
índigo, somando seus esforços aos de
notáveis estudiosos como Ingrid
Cañete e Teresa Guerra. Afirma ele
num dos seus livros que na década de
1970 vieram ao mundo seres huma-
nos muito especiais, portadores de
uma mudança potencial em seu DNA.
Descobriu-se que têm uma missão a
cumprir e um grande potencial a de-
senvolver. Como nós, também dota-
dos do livre-arbítrio, portanto podem
não aceitar esse encargo. Não são pre-
destinados. Nenhuma diferença vemos
nos dizeres de Vecchio daquilo que te-
mos aprendido, há mais de 150 anos,
nos ensinamentos espíritas.

Todos nós chegamos ao mundo
com uma missão a cumprir, seja de
grande ou de pequeno porte, seja em
nível do grupo familiar ou em termos
sociais e mesmo missões mundiais.
Reencarnamos, exatamente, para fazer
brilhar a nossa luz, conforme orientou
Jesus Cristo, ou seja, para desenvolver
nossos potenciais espirituais, ou inte-
lecto-morais, se assim o quisermos.

Notemos como continua Vecchio
a falar sobre os índigos: Essas crian-
ças, fruto dessa evolução genética que
está acontecendo, necessitam de apoio
para adaptarem-se e desenvolverem-se
entre nós. Para elas é necessária uma
pedagogia adequada ao seu grau de
evolução, porque são portadoras de fer-
ramentas psicológicas e espirituais
muito além daquelas que a psicologia
tradicional conhece. Se bem compre-
endidas e orientadas, as crianças índigo
mudarão a vida do planeta de forma as-
sombrosa e nunca imaginada até hoje.

Não há nenhuma novidade nisso,
para quem lida com ensino-aprendiza-
gem, para quem lida com crianças e
escolaridade. É gritante o atraso em que
se encontra a instituição escolar, mun-
do afora. Chegamos a constatar que das
instituições do mundo a que mais re-
siste a mudanças é exatamente a esco-
lar. Parece um afrontoso paradoxo. As

suas variadíssimas necessidades, sem
qualquer alarde. Assim, é imprová-
vel que os encarnados, de maneira
consciente, consigam esses resulta-
dos, tornando-se capazes de interfe-
rir na programação do Benfeitores da
Vida Maior, desenvolvida sobre nós
sob o comando de Jesus.

– Considerando que a vivência
diária da moral cristã é um dos
grandes desafios dos espíritas, como
superar o orgulho e o egoísmo que
porventura residam em nós, evitan-
do assim o personalismo?

Aqui, devemos recordar-nos da-
quilo que indagou Kardec aos Imortais,
desejoso de conhecer um modo práti-
co e eficaz para melhorar-nos nesta vida
e de resistirmos à atração do mal. Ve-
jamos que o Codificador pediu aos Es-
píritos algo que fosse factível, ou seja,
prático, ao mesmo tempo que desse re-
sultado, quer dizer, eficaz. Obteve por
resposta a instrução de um sábio da An-
tigüidade: Conhece-te a ti mesmo.

Será muito difícil trabalhar por
desfazer orgulho e egoísmo, enquan-
to não tivermos clara consciência de
sua existência devastadora em nos-
so íntimo. Somente a partir dessa
constatação que façamos é que, en-
tão, buscaremos caminhos, planos,
no sentido de atacar o que nos seja
incômodo. (Marcelo Borela de Oli-
veira, de Londrina.)

Na segunda parte da entrevista,
que será publicada em março, Raul
Teixeira responderá sobre assuntos
pertinentes ao movimento espírita no
Brasil e no exterior.

nossas crianças que são tão mal cuidadas
pela escola contemporânea com suas ca-
racterísticas velhas, com suas metodolo-
gias, suas provas, suas notas, etc., anti-
quadas, que conseguem matar o poder cri-
ador dos alunos pelas atitudes ingênuas,
laissez-faire, excessivamente diretivas ou
ditatoriais de profissionais malformados,
caso tivessem esses recursos aos quais
se refere Egidio Vecchio, com certeza não
teríamos os altos índices de êxodo esco-
lar, as altas taxas de reprovações; não ve-
ríamos o horror com que grande número
de crianças se vê obrigado a ir à escola, a
alegria com folgas, feriados ou com a au-
sência dos professores.

Num mundo de computadores e
internets, de blogs e orkuts, desejar
manter as crianças presas a um espaço
físico por meio de “cuspe e giz”, con-
venhamos que não precisarão ser tão
índigos para viverem “indignadas” (o
trocadilho é proposital) com o sistema.

No século XIX, Kardec já falava da
transição por que passava o mundo.
Logo, não é um fenômeno novo. Possi-
velmente, somente agora os psicólogos
americanos se deram conta de que de-
veriam estudar tal coisa. Mas, com cer-
teza, não foi a partir de 1970 que essas
coisas começaram a acontecer no pla-
neta. Leiamos o que nos diz o livro A
Gênese, publicado em 1868: A época
atual é de transição; confundem-se os
elementos das duas gerações. Coloca-
dos no ponto intermédio, assistimos à
partida de uma e à chegada da outra, já
se assinalando cada uma, no mundo, pe-
los caracteres que lhes são peculiares.
Têm idéias e pontos de vista opostos as
duas gerações que se sucedem. Pela na-
tureza das disposições morais, porém,
sobretudo das disposições “intuitivas”
e “inatas”, torna-se fácil distinguir a
qual das duas pertence cada indivíduo.

Observemos como continua Kardec:
Cabendo-lhe fundar a era do progresso
moral, a nova geração se distingue por
inteligência e razão geralmente preco-
ces, juntas ao sentimento “inato” do
bem e a crenças espiritualistas, o que
constitui sinal indubitável de certo grau
de adiantamento “anterior”. Não se

comporá exclusivamente de Espíritos
eminentemente superiores, mas dos que,
já tendo progredido, se acham predis-
postos a assimilar todas as idéias pro-
gressistas e aptos a secundar o movi-
mento de regeneração.

Aprendemos, assim, desde a época
de Allan Kardec, que, se bem compreen-
dida e orientada, toda e qualquer criança
que chega à Terra mudará a vida do pla-
neta, de maneira bastante significativa,
jamais imaginada atualmente. Quando o
lar e a escola se tornarem locais de satis-
fação, de aprendizado e de segurança para
as nossas crianças de agora e para as que
virão, conseguiremos auxiliar a todos os
Espíritos que, chegados ao mundo para
desempenhar seus papéis missionários,
de homens e mulheres de bem, possam
realizar com êxito aquilo que vieram fa-
zer sobre o solo do mundo.

O que lamento é que, com tantos
ensinamentos do Espiritismo, desde O
Livro dos Espíritos até A Gênese, a res-
peito do conduzimento educacional das
nossas crianças, sem que nunca tenha
isso provocado qualquer furor educaci-
onal, nenhuma emoção ou frisson soci-
al, bastou que chegasse ao nosso país a
tradução do livro de Carrol e Tober para
que o Movimento Espírita, em conside-
ráveis expressões e localidades, se sen-
tisse abalado em suas crenças e práti-
cas, sem dar-se conta de que o que vi-
nha acontecendo, e ainda ocorre, é uma
agigantada defasagem entre a nossa con-
fissão labial de fé espírita e a nossa in-
tegração ao espírito do Espiritismo.

– Há controvérsias com relação
às medidas que podem ser tomadas
no sentido de protelar ou de acele-
rar o processo desencarnatório. Têm
os encarnados meios de prolongar a
vida física, a ponto de interferir no
procedimento dos Espíritos?

Aprendemos com os nobres Ben-
feitores Espirituais que, como as nos-
sas existências planetárias estão sob
os cuidados de entidades sublimadas,
que respondem junto a nós em nome
de Jesus Cristo, a protelação (a mora-
tória) ou a aceleração (a antecipação)

do processo de nossa desencarnação
estão, do mesmo modo, sob essas di-
vinas responsabilidades.

Temos sabido de incontáveis cir-
cunstâncias que podem levar os Gui-
as Espirituais a interceder a favor da
permanência física de alguém no mun-
do, assim como de outras que os fa-
zem atuar em prol da antecipação do
período da reencarnação, desde que
haja interesses superiores em jogo,
significando uma contribuição para o
progresso de quem deverá permane-
cer ou de quem deverá partir.

Indivíduos que, na época prevista
para seu desenlace, estejam realizando
processos espirituais renovadores junto
a familiares de relacionamentos comple-
xos; que estejam conseguindo se libertar
de difíceis conflitos ou dependências tor-
mentosas, o que lhes permitirá grandes
arrancadas espirituais, ou que se encon-
trem executando atividades em benefí-
cio de alguma obra de formosa expres-
são, o que lhes propiciará feliz contributo
ascensional, esses costumam receber o
beneplácito de abençoadas moratórias.

Muitos que estejam se enredando em
situações comprometedoras, planeta afo-
ra, fascinados com as liberdades que nin-
guém consegue frear; muitos que chega-
ram à Terra com bagagem espiritual res-
peitável, mas que se estão deixando le-
var por certos níveis de orgulho e vaida-
de comprometedores de seu valor espiri-
tual; os que vieram para operacionalizar
determinadas missões, para o que foram
investidos anos e anos de preparativos no
Mundo Invisível, e que estão atirando
fora as oportunidades, costumam ser
“chamados de volta” ao Grande Lar, a
fim de que reavaliem suas condutas
terrenas, para que não comprometam seus
valores conquistados e para que refaçam
os planejamentos quanto ao futuro, de tal
modo que, então, não se perturbem nos
mesmos caminhos e situações que os pu-
seram em perigo.

Tanto as moratórias quanto as an-
tecipações não costumam ser do conhe-
cimento direto do beneficiado. As leis
do nosso Criador funcionam silencio-
samente e atendem os Seus filhos, em

“Se bem compreendida e orientada, toda e qualquer
criança que chega à Terra mudará a vida do planeta”

(Conclusão da entrevista das págs. 8 e 9 deste número.)

Entrevista: José Raul Teixeira
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres (Reino Unido)

O dia estava chuvoso. Londres
nos acordava com mais um dia típi-
co britânico. Olhei pela janela. Pes-
soas caminhavam rápido sob a fina
chuva em direção ao ponto do ôni-
bus, logo ali na esquina. O tráfego
da manhã parecia mais barulhento
do que o normal. O apartamento,
situado entre árvores, era resguarda-
do dos barulhos diários. As amigas
verdes formavam uma barreira pro-

tegendo o terceiro andar dos sons
externos.

Preparava-me para ir ao aeropor-
to, um tanto longe de onde moro.
Havia ainda um tempinho antes de
descer e aguardar o táxi. Aproveitei
então para uma última olhada na
internet, este abençoado veículo de
comunicação, facilitador para a di-
fusão de nossa Doutrina Espírita, um
excelente auxílio de nosso trabalho,
o qual fazemos de alma e coração.

Quando se está com pressa, o
computador parece lento. De repen-
te uma notícia maravilhosa. Rece-

bi a tradução para o idioma alemão
de alguns títulos de meus livros in-
fantis sobre espiritualidade, que já
venho escrevendo há muitos anos,
somando-se um total de mais de 28
livros, entre outros manuais, etc. to-
dos disponíveis gratuitamente no
site www.elsarossi.com em diver-
sos idiomas.

A alegria invadiu minha alma,
pois o conteúdo de alguns livros to-
cara os corações de pessoas que vi-
ram o potencial de ajuda espiritual
ou até mesmo maternal para as si-
tuações de vida, que todos estamos

Crônicas de Além-Mar

Dançando na chuva

ELSA ROSSI, escritora e pales-
trante espírita brasileira radicada em
Londres, é 2ª Secretária do Conse-
lho Espírita Internacional, diretora
do Departamento de Unificação para
os Países da Europa, organismo do
Conselho Espírita Internacional
e secretária da British Union of
Spiritist Societies (BUSS).

sujeitos a passar, inclusive as cri-
anças.

O pedido de concessão dos direi-
tos para publicação em língua alemã
já foi concedido e está em andamen-
to o processo normal para que em
breve se possa tê-lo impresso. Inte-
ressante também que em novembro
de 2008 recebemos um telefonema da
Suécia relatando-nos o bem imenso
que ele fez a uma família jovem, cujo
esposo e pai havia desencarnado se-
manas antes, e o relato emocionado
de que o livro em inglês “My First
Teddy Bear” tinha sido a solução para
o desespero da menina de poucos
anos e sua mãe. Interessante ainda é
que a família é muçulmana e a pe-
quena história auxiliou a paz no co-
ração da criança, que passou a ouvir
a história todas as noites e a dormir
com o livrinho ao lado de sua cama,
segurando um pequenino Teddy
Bear. Notícias que chegam como esta
são muito mais importantes pra mim
do que os prêmios que eu recebia,
quando ainda jovem, pelos escritos
que enviava para participar de con-

cursos literários, inspirada pelo meu
querido pai, um músico nato e com-
positor de coração, que hoje, nas pa-
ragens celestiais em que se encontra,
deve continuar compondo suas can-
ções e inspirando-me a escrever so-
bre espiritualidade para crianças, em
que o prêmio maior que receber é a
alegria em saber o bem que podemos
fazer através desta ferramenta mara-
vilhosa que é o dom de escrever.

Desci para esperar o táxi, mas
não me contive de alegria e dancei
na chuva fina da manhã de Londres,
com o coração cheio do sol da fra-
ternidade, iluminando os meus pen-
samentos já preparando a próxima
historinha infanto-juvenil.Benéfica atitude

A física contemporânea nos diz
sobre a interdependência de todas as
coisas. Não se pode arrancar uma flor
de uma rua da cidade sem perturbar
a vulnerabilidade de uma árvore
enraizada numa distante floresta.

De certa forma isso parece
desconcertante, mas, caso esteja-
mos abertos ao fato de que o mun-
do é um tecido de relações e intera-
ções, facilmente entendemos que há
sutilmente, em todas as situações da
existência, um convite para que nos
comportemos de maneira compas-
siva diante de todos os seres.

E embora o sofrimento e a vio-
lência continuem presentes, de
nossa parte podemos indagar como
deixar de acrescentar mais dor a
tudo isso, perseguindo, no lugar da
lei de talião, a resposta do Cristo:
“àquele que te fere na face direita,
oferece-lhe também a esquerda”.

Nesse caso, Jesus nos aconse-
lha uma resposta que seja dada de
maneira diferente, pois nos incen-
tiva a oferecer ao agressor as duas
faces e, com isso, a oportunidade
para que ele compreenda o desva-
lor contido na sua ação negativa, à
medida que agimos face à agres-
são segundo um critério que opõe
a consciência à violência, desati-
vando um condicionamento atávi-

com amor, sem ter medo do nosso
medo. Dessa maneira, avançaremos
na compreensão, libertando o ou-
tro e a nós mesmos dessa memória
tingida pela acidez da hostilidade.

Lembro aqui a estória de Fran-
cisco de Assis com o Irmão Lobo.

Todas as pessoas que moravam
numa determinada vila tinham
medo de um lobo voraz que des-
truía galinheiros e matava os ani-
mais dos apriscos. Ora, os mora-
dores desse lugar respondiam com
violência à violência do lobo.

De forma diferente, Francisco,
um dia, foi até o lobo e lhe disse:
“Irmão Lobo, você é ameaçador e
mau porque tem fome. Façamos
um pacto. Todos os dias eu levarei
a você o que comer e você, em tro-
ca, se afastará dos galinheiros e dos
apriscos, deixando de causar medo
nas pessoas.”

Os escritos narram que o Irmão
Lobo respeitou o acordo a partir
desse dia e isso trouxe a harmonia
de volta ao lugar.

Sim, não somos Francisco de
Assis. Porém podemos, com paci-
ência e compaixão, passar a agir
conforme sua lição: no lugar de
fugir do que nos faz medo, apren-
der com o que nos faz medo e dar
ao outro, ao nosso adversário, a
oportunidade para ser cativado ou
simplesmente nos deixar em paz,
pondo em prática uma atitude que
rompe com o vício de ser inimigo.

co e correspondente a uma reação
súbita e impregnada, no mínimo, de
igual agressividade...

Ninguém duvidaria que a solu-
ção para a saída do mal deve trans-
cender o próprio mal. Logo, um
passo seguro para a resolução desse
impasse é a insistência de atos com-
passivos, pois eles facilitam a com-
preensão sobre as dificuldades das
pessoas que integram nossa vida de
relação. Assim, no lugar do julga-
mento severo, melhor agir com to-
lerância e paciência. Todos nós, sem
exceção, temos defeitos e somos,
muitas vezes, dominados por nossas
incompetências emocionais.

Então, para viver de maneira
pacífica, o que nos é pedido?

Quando alguém nos trata mal
precisamos evitar que se instale em
nós o momento de recusa, no qual
se dá o nascimento da sensação de
ameaça, da desconfiança, do ódio,
que são realidades que nos puxam
para trás.

Simplesmente, para não ajuntar
o mal ao mal, precisamos procurar
nos abster de encerrar o outro na
nossa raiva, na nossa mágoa, cuja
tendência principal será a de nos
prender no passado.

Sem dúvida, para viver o presen-
te e caminhar para o futuro a única
decisão saudável, ainda que haja re-
lutância da nossa parte, é optar pelo
perdão. E para facilitar o ato do per-
dão precisamos olhar nossa mágoa

EUGÊNIA PICKINA 
eugeniamva@yahoo.com.br 

De Londrina

Solidão

Há muito acostumei-me à solidão,
Só tendo os versos como companhia.

E, para consolar meu coração,
Uso o meu tempo fazendo poesia.

É ela a minha alimentação,
Que me dá paz, saúde e alegria
Acumulada de grande emoção

Que me sustentam cada hora e dia.

Por isso é que os meus livros dou de graça
Porque aqui na vida tudo passa...
Só não passa o que ensinou Jesus.

Enfim, minhalma não vive enganada,
Porque a vida sem Jesus é nada,
E não prefiro a escuridão à luz.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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Estivemos em Minas Gerais em
janeiro, na cidade de Ituiutaba, que
tem hoje cerca de 100.000 habitantes.
É a cidade natal do saudoso Jerônimo
Mendonça, o “Gigante Deitado”. Que
cidade boa! Limpa, arborizada, flori-
da, cheia de praças e jardins, e aquele
povo mineiro acolhedor.

O que chama a atenção é o trabalho
espiritual. Mais de 23 Centros Espíritas
espalhados pela cidade, contando com
trabalho de sopa fraterna e evangeliza-
ção. Sanatório espírita que extrapola as

fronteiras do Triângulo Mineiro. Casa de
velhos “Bezerra de Menezes”, creches
espíritas maravilhosas. De ponta a pon-
ta da cidade, trabalhos assistenciais es-
píritas – fora os de outras religiões, que
também são numerosos.

Há muitos anos, Chico Xavier
confidenciou aos trabalhadores do Lar
Espírita Pouso do Amanhecer – cre-
che fundada por Jerônimo Mendonça
– que os espíritas deveriam promover
um grande trabalho assistencial em
Ituiutaba, porque a cidade estava es-
piritualmente sendo preparada para re-
ceber um espírito de alta envergadura,
e que seria desenvolvido ali um traba-
lho semelhante ao que Emmanuel es-

tava fazendo em Uberaba. Em sua mo-
déstia, Chico Xavier se apagou, citou
Emmanuel, e não ele, encarnado, fa-
zendo o trabalho que saiu de Uberaba
para o Mundo.

Vai reencarnar, ou, quem sabe, já
está reencarnado por ali, em Ituiutaba,
um possível médium, que talvez fará
um trabalho como o de Chico Xavi-
er?! O tempo dirá.

São belos os trabalhos ali – sem
falar na Fundação Espírita Jerônimo
Mendonça; trabalho desenvolvido
pela médium Maria Gertrudes que,
assistida pelo espírito do pintor inglês
Joseph Turner, já levou o nome de
Ituiutaba até o Exterior.

Caravanas de outros estados visi-
tam o Lar Espírita Pouso do Amanhe-
cer e a Fundação Espírita Jerônimo
Mendonça.

Nessa última visita, tivemos a
oportunidade de conhecer um Centro
Espírita na fazenda: o Centro Espírita
São Bento e Mariana.

Mariana era uma médium de cura
devota de São Bento, antes de se tor-
nar espírita. Já desencarnou há anos,

mas o trabalho continua. As curas es-
tão atraindo pessoas de longe. Os tra-
balhadores da Casa dizem ser Eurípe-
des Barsanulfo o espírito responsável
pelo trabalho. Tudo muito bem orga-
nizado. Um equipe cheia de boa von-
tade e amor. Muito estudo. Quem che-
ga, se sente bem-vindo, naquele oásis
a 20 minutos da cidade. Uma vibra-
ção espiritual boa e uma acolhida fra-
ternal. Encantamo-nos com o jardim.
A casa, muito simples – mas brinca-
mos com os responsáveis que o Cen-
tro, ali, parece um Spa. A pessoa do-
ente já melhora ao passear pelo jar-
dim, e, no meio das árvores, há, para
quem vai dormir lá, a ala masculina e
a feminina. Lanche e janta para quem
fica o dia inteiro e quer participar dos
estudos da noite. Tudo muito simples,
mas fraternal.

Fomos muito bem recebidos e tive-
mos a oportunidade de usar da palavra
na hora do Evangelho e dos passes.

Na Sexta-feira, fomos os primei-
ros a chegar. O trabalho era às 19 ho-
ras, com Evangelho e passes, depois
da janta para o pessoal.

Um Centro na fazenda
JANE MARTINS VILELA

limb@sercomtel.com.br
De Cambé

No dia seguinte, Sábado, às 14
horas, cerca de 150 pessoas foram
atendidas. Depois do atendimento, às
16 horas, houve o lanche fraterno para
todos, seguido de um estudo, às 17
horas, onde as mensagens do espírito
do Dr. Álvaro Brandão, saudoso dire-
tor da escola “Marden”, onde nós es-
tudamos, foram analisadas por todos
através do data show. Realmente era
a psicografia com características da
linguagem elevada e erudita do Dr.
Álvaro, que conhecemos, enaltecendo
o trabalho e a ação nobilitante do bem.
Foi um grande trabalhador na área da
educação em Ituiutaba.

Saímos dali por volta das 18 ho-
ras, mas os estudos continuaram tam-
bém no Domingo pela manhã, e se es-
tenderam depois, com outros temas. Os
que quiseram, jantaram e dormiram lá.

Desejamos a esses trabalhadores
que continuem e perseverem com hu-
mildade, estudo e amor, sempre. É o
que nós espíritas devemos fazer.

“Espíritas, eis o primeiro ensina-
mento: amai-vos! Instruí-vos, eis o
segundo.” (O Espírito de Verdade)

Histórias que nos
ensinam

Há quase vinte anos, no mês de
novembro de 1989, desencarnou
Jerônimo Mendonça, mais conheci-
do como “O Gigante Deitado”, por-
que exemplificou sua fé em Cristo e
nos fundamentos da Doutrina Espí-
rita que o sustentou, deitado em uma
cama por mais de 29 anos. Era por-
tador de uma severa artrite que pa-
ralisou totalmente seus braços e per-
nas, imobilizando-o, por todo esse
tempo, sobre uma cama que passou
também a ser sua companheira de
vida. Para onde ele ia, era carregado
naquela maca especial.

Não bastasse a severidade da
enfermidade, era também cardíaco e
completamente cego de ambas as
vistas, o que não o impediu de via-
jar o Brasil todo, mais de 20 dias
cada mês, do Rio Grande do Sul ao
norte do País, levando a mensagem
consoladora da Doutrina dos Espíri-
tos e a sublime mensagem do Evan-
gelho de Jesus.

Neste ano, procuraremos recor-
dar alguns momentos de sua vida,
que muito nos ensinaram.

Procurou-nos, uma senhora, em
sofrimento indisfarçável, dizendo
saber da presença de Jerônimo em
nosso meio por aqueles dias, e pre-
cisar muito de sua ajuda porque es-
tava em fase final de um câncer, e
não queria morrer. Indicamos a casa
onde ele estava hospedado, e disse-
mos que lá estaríamos na hora do
almoço e que intercederíamos por
ela, e que ela para lá se dirigisse às
14 horas, hora em que ele normal-
mente recebia as visitas. Porém, tam-
bém dissemos que desconhecíamos
qualquer notícia sobre ele ser mé-
dium de cura mas, não querendo de-
siludi-la, reforçamos a idéia do en-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

contro.
No momento marcado, a jovem

senhora, com o olhar visivelmente
transtornado, adentrou o recinto
onde Jerônimo se encontrava, no seu
leito inseparável, e emitiu um grito
de dor, em forma de uma frase que
ecoou no ambiente: “Eu não quero
morrer...!” E, continuou: “Sei que a
morte não existe, mas quero conti-
nuar viva dentro do corpo físico...!”

Fiquei pensando na maneira
como Jerônimo resolveria aquela si-
tuação, para mim sem solução. Ele,
sem poder se mexer, nem voltar-se
para a direção de onde vinha aquele
apelo, com o coração que pulsava,
sempre taquicardicamente no seu
peito, devido à hipertensão e às de-
formidades em suas válvulas cardí-
acas,  começou a explanar, como se
falasse para todos, enquanto dirigia-
se a ela:

“Minha irmã, eu não sou nin-
guém, no entanto, se neste momen-
to, por confiar na Misericórdia de
nosso Pai, eu lhe pedisse que a par-
tir de hoje todos pudéssemos ser
eternos dentro do corpo físico e, não
por meu merecimento, mas por sua
imensa bondade ele assim consen-
tisse, eu estaria condenado a este lei-
to pela eternidade.

Minha amiga, para mim a Morte
será como uma doce enfermeira que
um dia se aproximará de meu leito e
me dirá simplesmente: “Jerônimo,
chega de ficar deitado, vamos traba-
lhar...!”

Ninguém pôde conter as lágri-
mas, que rolaram silenciosas por
nossas faces, em respeito ao sofri-
mento da amiga, que desencarnaria
poucos dias após e, em respeito ao
profundo ensinamento ali deixado
por esse grande espírita e cristão, que
também viria a desencarnar, de for-
ma natural, como se dormisse, pou-
cos meses depois.

Jesus, o educador de almas
(Conclusão do artigo publicado na pág. 3.)

Jesus libertou a criatura huma-
na também da necessidade do com-
parecimento ao templo, a fim de ali
encontrar-se com Deus. O Mestre
jamais convidou alguém a orar
num templo. Pelo contrário, quan-
do a Samaritana manifestou-se no
sentido de adorar a Deus no Tem-
plo de Jerusalém, o Mestre desau-
torizou tal atitude, dizendo-lhe:
“Mulher, crê-me que a hora vem,
em que nem neste monte nem em
Jerusalém adorareis o Pai. Deus é
espírito e importa que os que O
adoram O adorem em espírito e em
verdade.” (Jo, 4: 21 e 24). Para Je-
sus não havia santuários, lugares
especiais. Seus ensinamentos, suas
curas, suas orações sempre foram
levados a efeito onde quer que ele
se encontrasse.

Ele foi crucificado exatamente
pela coragem de contrapor-se ao
poderio sacerdotal, àquela verdadei-
ra ditadura religiosa. Infelizmente,
com o passar dos tempos, o eixo da
mensagem cristã foi-se desviando,
saindo da área do estudo, da medi-
tação e do serviço à luz da oração
consciente, passando às práticas ex-
teriores.

O Mestre veio trazer a certeza
de que Deus é Pai, é Amor

trava o Criador como alguém ira-
cundo, vingativo, capaz de ter pre-
ferências por determinados povos e
abominação por outros. Infelizmen-
te, o Pai Misericordioso, tantas ve-
zes demonstrado por Jesus, foi ne-
gado pelos teólogos, ao criarem o
Inferno de penas eternas. Em ver-
dade, Jesus falou de sofrimento
após a morte, mas nunca com a pos-
sibilidade de ser eterno. Pelo con-
trário, disse: “Em verdade te digo
que de maneira nenhuma sairás dali
enquanto não pagares o último
ceitil.” (Mt, 5: 23) Mas, o Mestre,
conhecedor da fragilidade humana,
sabia que, de alguma forma, isso
iria acontecer, por isso, prometeu o
Consolador: “Mas aquele Consola-
dor, o Espírito Santo, que o Pai en-
viará em meu nome, esse vos ensi-
nará todas as coisas, e vos fará lem-
brar de tudo quanto vos tenho dito.”
(Jo, 14: 26)

Cumprindo sua promessa, en-
viou-nos o Espiritismo, que não é
apenas mais uma religião cristã, mas
o próprio Cristianismo Primitivo,
que ressurge na sua pureza, pujança
e objetividade originais, destacando-
se das demais religiões, pelo menos
das do Ocidente, pelo seu aspecto al-
tamente educativo.

Bibliografia: A Bíblia Sagrada
- Trad. João Ferreira de Almeida -
Ed. Sociedade Bíblica Britannica e
Estrangeira – 1937.

JOSÉ PASSINI
passinijose@yahoo.com.br

De Juiz de Fora, MG

Essas verdades religiosas simples,
que estiveram ao alcance de humildes
pescadores, de viúvas e de deserdados,
foram, com o passar do tempo, rele-
gadas a segundo plano, tendo sido pos-
tos em primeiro lugar o ritual, a sole-
nidade, o manuseio de objetos de cul-
to, a vela, o vinho, a fumaça, os can-
tochãos, as roupas especiais e todo um
conjunto imenso de práticas exterio-
res alienantes, buscadas no judaísmo
e no paganismo romano, que distan-
ciavam o homem cada vez mais do
esforço de auto-aprimoramento preco-
nizado por Jesus.

Os pronunciamentos libertadores
de Jesus não foram objeto de estudo
pelos teólogos, que criaram as litur-
gias, os sacramentos, e, pior ainda,
a hedionda teoria das penas eternas,
desfazendo a imagem do Deus Mi-
sericordioso, tão bem delineada pelo
Mestre.

A mensagem cristã foi apeque-
nada, podada, enxertada por aqueles
que dela se apossaram, ao construí-
rem uma religião atemorizadora e
salvacionista, com base em atitudes
místicas e na crença de que seria o
sangue de Jesus o remissor dos pe-
cados da Humanidade. Foi enfatiza-
da a adoração extática a Jesus-mor-
to, em detrimento do esforço em se-
guir Jesus-vivo.

O Mestre veio trazer a certeza de
que Deus é Pai, é Amor, é Misericór-
dia, contrapondo-O à figura apresen-
tada no Velho Testamento, que mos-
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O fruto dourado
Num país bem distante, em

meio a terras estranhas, vivia um
rapazinho muito pobre.

Ajudava sua mãe nos afazeres
domésticos e ainda saía de casa
procurando pequenas tarefas que
pudesse realizar.

Todos na aldeia o estimavam e
não lhe faltava serviço. Carregava
água para abastecer as residênci-
as, varria calçadas e quintais, la-
vava e tratava cavalos, fazia entre-
ga para os comerciantes e levava
pequenos recados. Com isso, ga-
nhava sempre algumas moedas que
entregava à sua mãezinha, que o
agradecia com um beijo.

A vida deles era muito difícil e
essas moedas ajudavam para que
não lhes faltasse o necessário.

Rami ficou órfão muito cedo e
sua mãe tinha lutado com bastante
dificuldade para criá-lo. Agora,
que já estava com dez anos, era
com imenso carinho e satisfação
que ajudava a mãe, grato por tudo
o que ela fizera por ele.

Certa vez, Rami voltava para
casa depois de um dia de muito tra-
balho. Vinha cansado e faminto,
quando avistou entre os galhos de
uma árvore um brilho diferente.

Aproximou-se curioso, e, es-
tendendo a mão, apanhou algo
dourado e brilhante.

Com surpresa, viu que ele era
um fruto como os outros daquela
árvore, só que todo dourado.

Como é que aquela árvore pu-

vá trabalhar também como eu —
retrucou.

A mãe fitou-o sem nada dizer,
entristecida, e baixou a cabeça.

No dia seguinte, Rami não foi
trabalhar. Disse que precisava ficar
em casa para proteger seu tesouro.

A mãe falou-lhe da necessida-
de de comprar alimentos. Estavam
quase sem ter o que comer. Era
preciso levar o tesouro à aldeia e
vendê-lo a algum rico senhor.

— Impossível mamãe. Como
transportar o fruto dourado? —
disse ele.

Rami temia levá-lo ao povoa-
do, aguçar a cobiça de algum mal-
feitor e ser assaltado. Por outro
lado, não poderia sair e deixá-lo em
casa, pois alguém poderia entrar e
roubá-lo.

— Mas ninguém sabe da sua
existência, meu filho! — dizia a
mãezinha carinhosa.

— Nunca se sabe! Alguém
pode ter-me visto apanhando o fru-
to dourado e ter me seguido até em
casa. Assim, teria uma boa opor-
tunidade para furtá-lo — respon-
dia ele, convicto.

Ao cabo de uma semana, Rami
estava irreconhecível. Pálido, ma-
gro, olhos inquietos e mãos nervo-
sas. Não se alimentava mais, não
trabalhava e nem saía de perto do
seu tesouro.

Em poucos dias caiu doente
numa cama, sem forças para nada.

Sua mãe, preocupada com a
saúde do filho, vendo-o definhar
cada vez mais, orava a Deus pe-
dindo proteção. Nessa tarde, Rami,
que se entediava na cama sem ter
o que fazer, apanhou distraidamen-
te um pequeno espelho de metal
polido que a mãe esquecera ao seu
lado, e mirou-se nele.

Levou um susto tão grande que
quase caiu do leito.

Quem era aquela criatura que
ele via? Os olhos vermelhos e in-
quietos, as faces macilentas, as pro-
fundas olheiras arroxeadas, o ros-
to de uma magreza extrema... Não!
Não podia ser ele! Estava horrível!

Era “nisso”, então, que ele ti-
nha se transformado?

Nesse instante, apavorado com

Que bom, as aulas começaram!
A gente gosta de férias, mas

se cansa de não fazer nada.
Ótimo passear, jogar bola, ir

ao clube, viajar para a praia ou ir
para a casa da vovó. Mas o tem-
po passa e começamos a ter sau-
dade dos amigos da escola, da
professora e até da rotina!

Sabe por quê? É que vivemos
num mundo em que ainda precisa-
mos dos opostos para
apreciar as coisas
boas. Por exemplo:

— Precisamos
da escuridão da noi-
te, para perceber a
beleza do dia.

— Da doença,
para darmos valor à
saúde.

— Da violência,
para entendermos
como é bom viver
em paz.

— Do frio, para
apreciarmos o calor.

— Da chuva,
para valorizarmos o
sol.

— Da ausência de um ente
querido, para sentir saudade e
apreciarmos a sua volta.

— E também das aulas, para
desejar as férias.

Estas e muitas outras coisas é
que fazem nossa vida ser tão es-
pecial e sem monotonia.

Se a nossa existência fosse
constituída só de férias seria uma
verdadeira chatice! Logo estaría-

Volta às aulas
dera, entre sua produção, gerar um
fruto de ouro? — pensou ele.

Deveria valer muito! Era gran-
de e pesado.

Com cuidado, Rami colocou o
fruto precioso dentro da bolsa que
levava a tiracolo e apressou o passo.

Tinha medo de que alguém o
roubasse. Olhou para os lados a ver
se ninguém o vira. Estava só. Ain-
da bem!

Chegando a casa narrou o acon-
tecido à mãezinha, dizendo-lhe:

— Creio que o Senhor ouviu
minhas preces, mamãe. Nada nos
faltará daqui por diante. Teremos o
necessário para viver com conforto
e tranqüilidade. Estamos ricos!

E sua mãe respondeu, satisfeita:
— Espero que tenha razão, meu

filho. Poderemos agora ajudar
aquela mulher que mora perto do
rio e que é muito pobrezinha, nada
tendo para alimentar os filhinhos.

— Nada disso, mamãe! Ela que

mos suplicando para fazer algu-
ma coisa, cansados de não fazer
nada.

Então, vamos às aulas!
Muito bom rever os velhos

amigos e conhecer gente nova.
Com satisfação carregamos a

mochila com material novinho
em folha: cadernos, estojo, lápis,
canetas, régua, tudo o que vamos
precisar para aprender.

É uma vida nova
que se inicia. A
cabecinha descansa-
da está pronta para
estudar.

Assim, tenha
cuidado com o ma-
terial, que seus pais
compraram com tan-
to esforço e carinho.

Preste bastante
atenção nas aulas.
Brincar na sala atra-
palha você e aos ou-
tros alunos.

Respeite a todos:
professores, colegas,
funcionários e as ins-
talações da escola.

Seja disciplinado, obedecendo
às ordens, não chegando tarde na
escola, não brigando com ninguém.

Seja sempre simpático e bem-
humorado com todos. Como
você, ninguém gosta de ver cara
feia e olhar atravessado.

Procure ter um comportamen-
to bom e não terá problemas com
ninguém.

Então, VIVA AS AULAS!

a terrível mudança que se operara
nele, tomou uma decisão.

Levantou-se, com muito esforço,
apanhou o fruto dourado e saiu de casa
sem que sua mãe notasse, jogando-o
dentro do rio que corria ali perto.

Rami, agora longe do seu te-
souro, liberto da ambição e do
medo, sentia-se outra pessoa. Vol-
tara a ser o que era antes.

Entrando em casa, ele contou
à mãe o que tinha acabado de fa-
zer, e disse:

— A senhora tinha razão, mãe.
Agora percebo como me transformei

por causa do ouro. Graças a Deus
sinto-me livre, como se tivesse tira-
do um peso enorme dos ombros.

— Nossa felicidade, meu filho,
está na paz de uma consciência
tranqüila e no dever cumprido —
considerou a mãezinha, satisfeita
com a decisão que ele tomara.

— Nunca mais quero ser rico,
mamãe. O Senhor quis me experi-
mentar e não consegui passar na pro-
va. Mas, ainda bem que acordei a tem-
po. Amanhã mesmo vou trabalhar e
voltar à vida tão boa de antigamente.

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1869  (2ª Parte)

Continuamos a publicar o tex-
to condensado da Revista Espíri-
ta de 1869, último ano em que es-
teve, até a edição de abril, sob a
responsabilidade de Allan Kardec.
As páginas citadas referem-se à
versão publicada pela Edicel.

*
18. A Revista transcreve do jor-

nal Droit  o caso do jovem Paul
D..., 22 anos, morador de Paris,
que se suicidou jogando-se nas
águas do Marne. Em carta dirigida
a seu pai, o rapaz explicou que era
dominado, havia dois anos, por
uma idéia terrível, por uma
irresistível vontade de se destruir,
proveniente de uma voz que lhe
parecia ouvir e que o chamava sem
descanso. Louis Nivard (Espírito)
esclarece o caso em mensagem
dada em Paris a 20-12-1868. Paul
fora vítima de uma obsessão pro-
vocada pelo Espírito de sua pró-
pria esposa na existência preceden-
te, a qual sofrera consideravelmen-
te com o deboche e as brutalida-
des do marido, a ponto de procu-
rar na morte o fim dos seus males.
(Págs. 27 e 28)

19. Três dissertações mediúni-
cas fecham a edição de janeiro de
1869. Na primeira, o artista
Ducornet, valendo-se da mediuni-
dade do Sr. Desliens, fala sobre o
marasmo que se observava nas ar-
tes daqueles anos e afirma que a
literatura, a pintura, a arquitetura
e a história iriam receber do agui-
lhão espírita um novo batismo de
sangue, necessário para dar ener-
gia e vitalidade à sociedade
expirante. Na segunda mensagem,
o Espírito de Rossini disserta so-
bre a música celeste e diz ser-lhe
preciso um pouco mais de tempo
para expor as transformações que
o Espiritismo certamente introdu-
zirá na música do futuro. Na der-
radeira mensagem, o doutor
Demeure diz que a piedade pelos
que sofrem não deve excluir a pru-
dência e adverte que há indivídu-
os que enviam aos espíritas pesso-
as simuladamente obsidiadas com
o propósito de enganá-los e even-
tualmente levá-los ao ridículo.
(Págs. 28 a 32)

20. Em nota à observação do
doutor Demeure, Kardec escreveu:
“Não é só contra as obsessões si-
muladas que é prudente se pôr em
guarda, mas contra os pedidos de
comunicações de toda a natureza,
evocações, conselhos de saúde,
etc., que poderiam ser armadilhas
feitas à boa fé, de que poderia ser-
vir-se a malevolência”. (Pág. 32)

21. Abrindo o número de feve-
reiro, a Revista reproduz o comen-
tário feito pelo jornal La Solidarité
de 15-1-1869 a propósito da esta-
tística do Espiritismo publicada no
mês anterior. Aquele periódico
concordou plenamente com vári-
as idéias expostas por Kardec na
aludida matéria e diz até que a es-
timativa do número de espíritas
estava aquém da verdade, por-
quanto fora ali esquecida a Ásia.
(Págs. 33 e 34)

O Espiritismo nada tem a
ganhar, e só poderia perder,
apoiando-se na exploração

22. Segundo o jornal La
Solidarité, se pelo termo espírita
se entendem as pessoas que crêem
na vida de além-túmulo e nas rela-
ções dos vivos com as almas das
pessoas mortas, há que contá-los
por centenas de milhões, visto que
os seguidores do budismo, de
Confúcio e de Lao-Tseu também
crêem na existência dos Espíritos.
Kardec concordou com as obser-
vações feitas pelo periódico fran-
cês e acrescentou ao assunto ou-
tras considerações. (Págs. 34 a 38)

23. O Espírito de Sonnet, em
mensagem transmitida em Paris, a
6 de janeiro de 1869, revela o que,
em sua opinião, leva certas pesso-
as a se tornarem espíritas. “São as
mil perseguições que sofrem em
suas profissões.” (Págs. 38 e 39)

24. O poder destruidor do ridí-
culo é o título de um artigo que
Kardec escreveu ao ler esta frase
publicada num jornal francês: “Na
França o ridículo sempre mata”.
O Codificador, não concordando
com a frase, disse que, para que o
adágio referido fosse verdadeiro,
seria preciso dizer: “Na França o
ridículo sempre mata o que é ridí-
culo”. O que realmente é verda-
deiro, bom e belo jamais é ridícu-
lo, o que explica por que o ridícu-

lo, derramado em profusão sobre o
Espiritismo, não o matou. (Págs.
39 a 41)

25. Ao combater o charlatanis-
mo e a exploração da mediunida-
de, a doutrina ficou preservada de
um perigo maior que a má vontade
de seus antagonistas confessos,
porque, se agisse de modo diferen-
te, ela lhes teria apresentado um
lado vulnerável, ao passo que eles
se detiveram ante a pureza dos seus
princípios. (Págs. 41 e 42)

26. O Espiritismo nada tem a
ganhar, e só poderia perder, apoi-
ando-se na exploração. Sua força
está no seu caráter moral. É neces-
sário, pois, que seja forte por si
mesmo e, para isso, é preciso que
seja respeitável. Cabe aos seus
adeptos dedicados fazê-lo respei-
tar, inicialmente, pregando-o pela
palavra e pelo exemplo, e depois,
em nome da doutrina, desaprovan-
do tudo quanto possa prejudicar a
consideração de que deve ser ro-
deado. (Pág. 43)

27. Num lugar da Borgonha,
uma jovem viúva, mãe de várias
crianças, ao perder o marido, a
quem adorava, perdeu por comple-
to a razão. Um espírita da região,
vendo aquela família lançada à
miséria, condoeu-se da sua situa-
ção e procurou ajudá-la. A conso-
lação que lhe foi dada pela doutri-
na espírita, acrescida das mensa-
gens do falecido, que o citado con-
frade psicografava, levou-a, em
poucos meses, a uma cura comple-
ta. A pobre viúva pôde então en-
tregar-se ao trabalho e, dessa ma-
neira, alimentar a si e aos filhos.
(Págs. 43 e 44)

Várias vezes, diz Kardec, têm
sido vistos Espíritos que ainda

se julgam encarnados

28. O padre da região, incon-
formado com o rumo dessa histó-
ria, fez a viúva ir à sacristia  e co-
meçou a lançar a dúvida à sua alma,
a ponto de dizer que o confrade era
um súdito de Satã e que agia em
nome deste. O sacerdote agiu tão
bem que a pobre mulher, enfraque-
cida por tantas emoções, recaiu
num estado pior que da primeira
vez. Sua loucura era completa e seu
destino, um hospital de alienados.
(Págs. 44 e 45)

29. Comentando o caso, obser-
va Kardec: “O que havia causado
a primeira loucura daquela mulher?
O desespero. O que lhe havia res-
taurado a razão? As consolações do
Espiritismo. O que a fez recair
numa loucura incurável? O fana-
tismo, o medo do diabo e do infer-
no”. É triste, conclui o Codifica-
dor, “ver a Igreja fazer dessa cren-
ça uma pedra angular da fé”.
(Pág. 45)

30. Várias vezes, diz Kardec,
têm sido vistos Espíritos que ain-
da se julgam encarnados, porque
seu corpo fluídico lhes parece tan-
gível como o corpo físico. O fato é
bastante comum. A Revista apre-
senta, no entanto, um caso bastan-
te curioso de um Espírito profun-
damente materialista, em crença e
em gênero de vida, que julgava
estar sonhando. Ao comunicar-se
na Sociedade de Paris, ele insistiu
nessa idéia e pretendeu explicar
pelo estado de sonho todas as ob-
jeções e perguntas que lhe foram
feitas. Uma única pergunta o em-
baraçou: Se ele usava o corpo de
um médium, bem mais magro que
ele, onde estava o seu verdadeiro
corpo? (Págs. 45 a 49)

31. Não é raro – ensina Kardec
– que um Espírito atue e fale pelo
corpo de um outro. Não é difícil
entender o fenômeno quando se
sabe que o Espírito pode retirar-se
com o seu perispírito para longe de
seu corpo material. Quando isto se
dá, sem que nenhum desencarna-
do o aproveite, ocorre catalepsia.
Quando o Espírito deseja aí entrar
para agir e tomar por um instante
sua parte na encarnação, une o seu
perispírito ao corpo adormecido,
desperta-o e desse modo dá movi-
mento à máquina corpórea. Os
movimentos e a voz não são os
mesmos, porque os fluidos
perispirituais não mais afetam o
sistema nervoso da mesma manei-
ra que o verdadeiro ocupante.
(Págs. 48 e 49)

A guerra empreendida sob o
reinado de Luís XIV contra os

calvinistas foi um dos mais tristes
episódios da História da França

32. Na casa de um dos membros
da Sociedade de Paris, onde se rea-
lizavam sessões espíritas, já fazia

algum tempo que batiam à porta.
Quando esta era aberta, não se via
ninguém. Excluídas todas as possi-
bilidades que pudessem explicar o
fato, o dono da casa pediu ao visi-
tante invisível que dissesse o que
desejava. O Espírito comunicou-se,
então, no dia 22 e no dia 29 de de-
zembro de 1868, convicto de que
ainda pertencia ao mundo dos en-
carnados. Kardec lembra que esse
Espírito estava na mesma situação
que o anterior e ignorava a própria
desencarnação. (Págs. 49 a 52)

33. A Revista reproduz um ar-
tigo de Ernest Le Nordez, publi-
cado pelo Petit Moniteur de 12-12-
1868, em que o autor relata os úl-
timos momentos da existência do
grande músico Pergolèse, que nas-
ceu perto de Nápoles, na pequena
cidade de Casoria, em 1704, e fa-
leceu aos 33 anos, momentos de-
pois de compor o canto que o imor-
talizou: o Stabat Mater, que o mun-
do cristão inteiro repete e admira.
De acordo com o articulista,
Pergolèse compôs essa peça em
estado de êxtase dentro de uma
igreja. (Págs. 52 a 55)

34. Na seção de livros,
Kardec apresenta uma resenha da
obra História dos Calvinistas das
Cévennes, escrita por Eugène
Bonnemère, que relata como foi
a guerra empreendida sob o rei-
nado de Luís XIV contra os cal-
vinistas, um dos mais tristes epi-
sódios da História da França. Na
obra há referências aos inumerá-
veis casos de sonambulismo, êx-
tase, dupla vista, previsões e fe-
nômenos semelhantes que se pro-
duziram durante todo o curso
dessa infeliz cruzada e que sus-
tentaram a coragem dos calvinis-
tas. (Págs. 55 a 62)

35. Os estranhos fenômenos
referidos pelo Sr. Bonnemère não
buscavam, para se produzir, nem
a sombra nem o mistério, e mani-
festavam-se ante os intendentes, os
generais e os bispos, como ante os
ignorantes e as pessoas mais sim-
ples. Em setembro de 1704, segun-
do Villars e Chamillard, as mulhe-
res de uma cidade inteira pareci-
am possuídas do “diabo”. É que
elas tremiam e profetizavam publi-
camente nas ruas, fato tido então
como sobrenatural. (Pág. 57 e 58)
(Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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São claras as evidências da
aceitação das idéias espíritas jun-
to à mentalidade popular. O ama-
durecimento da sociedade, as ex-
periências complexas e desafiado-
ras que vivemos provocam, por si
só, a busca incessante de respos-
tas e de conforto para as angústias
e dramas existenciais que atingem
todos os habitantes do planeta.

A presença do Espiritismo no
planeta, contudo, há mais de 150
anos, tem trazido respostas, confor-
to e esclarecimento para todos es-
ses desafios. Sem receitas prontas,
mas sempre com o caráter
elucidativo que aponta causas e
conseqüências dos nossos compor-
tamentos, dores e desafios, aponta
caminho seguro de orientação.

Mesmo o adepto espírita, ser hu-
mano comum e igual a qualquer ou-
tro, apesar do conhecimento que pos-
sui à sua disposição, não está dispen-
sado das lutas do auto-aperfeiçoa-
mento e dos estágios próprios de cres-
cimento intelecto-moral que a vida
no planeta oferece. Aliás, como já é
de conhecimento daqueles que estu-
dam o Espiritismo, a vida na Terra
não é passeio turístico e sim oportu-
nidade de contínuo aprendizado.

Caminhos multiplicados
Dentro da cultura e da experi-

ência humana, está, pois, a Doutri-
na Espírita pronta para auxiliar e ori-
entar. Inspiradora do surgimento de
milhares de instituições em todo o
país e no mundo, a Doutrina Espíri-
ta surgiu com a codificação espírita
organizada por Allan Kardec, a par-
tir de O Livro dos Espíritos, lança-
do em 1857. A partir daí, multipli-
caram-se os adeptos, que fundaram
as instituições e trabalham ativa-
mente em diferentes áreas de atua-
ção para que a Humanidade cami-
nhe com segurança e consciente do
papel que nos cabe na presente e nas
futuras encarnações.

E, como não poderia deixar de
ser, o Espiritismo está presente em

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

abrangente esquema de divulgação
de seus princípios, seja pela ativida-
de rotineira de suas instituições, seja
pela atuação individual de seus adep-
tos, seja pela expansão de sua divul-
gação nos meios de comunicação.

Não há dúvida de que o advento
da internet multiplicou esses cami-
nhos, mas, antes dela, inúmeros es-
forços da família espírita se fizeram
sentir mostrando a força e o dina-
mismo do pensamento espírita. En-
tre tais atuações está a arte em geral.
Música, teatro, televisão, cinema,
poesia, entre outras formas, também
são utilizados para divulgar e expan-
dir o pensamento espírita.

Foco específico: o teatro
É o que se pretende destacar nesta

matéria, com foco específico na arte
teatral. Ocorre que está havendo im-
pressionante expansão dessa forma de
arte para divulgar o Espiritismo.

Renomadas obras psicografadas
ou não já foram encenadas e conti-
nuam despertando interesse de di-
retores, atores e do grande público.
Tanto que é grande o apoio popular
ao surgimento do primeiro Teatro
Profissional do Brasil, com tempo-
radas regulares, voltado para o de-
senvolvimento da Cultura Espírita.

Marco Nicolatto, da Companhia
Operários do Palco, de São Paulo-SP,
afirma que o “público espiritualista e
em geral tem-nos manifestado seu
apoio, considerando essa iniciativa
uma excelente oportunidade de
vivenciar emoções que favoreçam o
enobrecimento do Espírito”. “Temos
tido o apoio do público de todas as
denominações religiosas como cató-

licos, evangélicos, esotéricos, livre
pensadores e de pessoas que admi-
ram a arte teatral de alto nível.”

O grupo, em sete anos de exis-
tência, já encenou quatro grandes es-
petáculos: Paulo e Estêvão, As Vidas
de Emmanuel, Allan Kardec – O Ci-
entista do Invisível e O Amor Jamais
Te Esquece, todos eles, pois, deno-
tando o caráter nítido e direto de di-
vulgação de obras espíritas (fotos).

No caso específico da peça que
retrata a vida de Allan Kardec, o Co-
dificador do Espiritismo, o caráter de
esboçar as lutas, conquistas, alegrias
e dificuldades do cidadão Rivail, à
época da Codificação, faz o público
reconhecer e valorizar o esforço ex-
traordinário daquele que ficou conhe-
cido como Allan Kardec. Nas demais
peças o forte conteúdo emocional
provoca lágrimas no auditório.

Fato patente
O fato concreto, porém, é que

há alto investimento dos Benfeito-
res Espirituais para que, através da
arte, sejam despertados na alma
humana os valores da compaixão,
do amor espontâneo, da fé autênti-
ca, do trabalho no bem. E o teatro
consegue isso até com certa facili-
dade, seja pela interpretação dos
atores, seja pela presença musical,
sempre tão marcante e envolvente,
pois as trilhas sonoras têm peso
marcante na encenação das peças.

No caso da Companhia Operári-
os do Palco, estão previstos novos
espetáculos para 2009. O diretor do
grupo, em entrevista a este periódi-
co, afirmou: “Está prevista a estréia
de dois novos espetáculos que com-

pletam a belíssima trilogia do Espíri-
to Lucius psicografadas por André
Luiz Ruiz, composta de O Amor Ja-
mais Te Esquece, A Força da Bonda-
de e Sob as Mãos da Misericórdia. E
como dissemos anteriormente, com
a manutenção das peças atualmente
em cartaz, poderemos oferecer ao
público a opção de emocionar-se com
quatro peças de qualidade”.

A Companhia firmou parceria
com a Federação Espírita do Esta-
do de São Paulo, onde apresenta os
espetáculos, destinando porcenta-
gem da bilheteria para obras assis-
tenciais da entidade, que reconhe-
cidamente atende a cerca de quatro
milhões de pessoas por ano.

Amadurecimento
da Arte Espírita

Inquirido sobre a contribuição da
Arte Espírita em face do amadureci-
mento natural da sociedade, que vem
ocorrendo através do tempo,
Nicolatto ponderou ver isso “como
um processo de amadurecimento da
própria sociedade e dos conceitos es-
téticos que esta desenvolve”. “Con-
siderando-se que Deus é a Perfeição
Absoluta e que possui como atribu-
tos a Beleza Perfeita e a Bondade Per-
feita, acreditamos que vamos contri-
buindo para que possamos perceber
que o Belo só pode ser aquilo que pro-
duz o Bem, pois não podemos supe-
rar o Criador de todas as coisas em
seus atributos. É a Arte se movimen-
tando da vaidade do ego para a arte
que sinaliza caminhos para a cons-
trução de uma sociedade mais frater-
na e solidária.”

A opinião do ator e diretor é coe-

rente com a proposta do Evangelho,
que convida ao aperfeiçoamento do
ser. E vários instrumentos, entre eles
a arte teatral, contribuem para o al-
cance dessa proposta.

Contato dos atores
com o público

O que mais tem impressionado
os atores e os diretores são os depo-
imentos do público. É comum ouvir
relatos de intenções de suicídio, des-
feitas após presenciar uma peça es-
pírita. Igualmente é comum o fato do
interesse despertado pela literatura
espírita após uma encenação. Emo-
ções vivas manifestadas, posições
materialistas que se alteram na bus-
ca de novos valores e até mesmo o
fato de muitas pessoas que jamais ti-
veram oportunidade de visitar ou
conhecer um teatro e que, através da
Arte Espírita, tiveram essa valiosa
oportunidade. O movimento espíri-
ta tem organizado caravanas para
prestigiar as peças e isso tem facili-
tado esse acesso cultural.

Como também é comum a
apresentação de peças em institui-
ções espíritas, o grande público
está agora mais familiarizado com
a arte do teatro conduzido pelo
pensamento espírita.

O esforço por colaborar para a
serenidade no ambiente do planeta
convida-nos a apoiar também as ini-
ciativas do teatro em favor da di-
vulgação espírita. As emoções e
despertamentos espirituais que o
teatro provoca na alma humana de-
vem nos sensibilizar para que pos-
samos, igualmente, sensibilizar nos-
sos irmãos que se dedicam à arte em
geral e, nesse caso, o teatro.

Divulgar, prestigiar, incenti-
var, estar presente, colaborar – eis
o papel que nos cabe nesse plano
gigantesco que promove o pro-
gresso do planeta.

Contatos,  informações e
agendamentos pelos telefones
(11) 5641-4491 ou (11)  9694-
3684 (com Silvana) e também
nos endereços  e le t rônicos
www.operariosdopalco.com.br e
operariosdopalco@yahoo.com.br

A arte teatral ganha espaço na tarefa de divulgação espírita
Um fato notável em nosso País tem sido a impressionante expansão dessa forma de arte para divulgar
o Espiritismo, para a qual se nota que é grande o interesse de diretores, de atores e do grande público 


